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« A vida consagrada Cavanis. 
A serviço dos jovens, numa Igreja em saída 

e num mundo em mudança»

24 Padres Capitulares e 7 Leigos Convidados

Documento final
«Acima de tudo, revesti-vos da caridade, que é o vínculo da perfeição. 

Triunfe em vossos corações a paz de Cristo, 
para a qual fostes chamados a fim de formar um único corpo. 

E sede agradecidos!» 
(Colossenses 3,14-15)
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XXXV CAPITULO GERAL

Caríssimos irmãos e irmãs em Cristo,

a Congregação das Escolas de Caridade – Instituto Cavanis viveu um
momento intenso de sua história com a realização do XXXV Capítulo
Geral na cidade de Morlupo, próximo a Roma, entre os dias 16 de julho
e 1 de agosto de 2019. O tema escolhido foi: «A vida consagrada Cava-
nis. A serviço dos jovens numa Igreja em saída num mundo em mu-
dança». Tenho a satisfação de apresentar à todos vocês o documento
final que será referência de ação para os próximos seis anos.

Segundo as Constituições Cavanis um «Capítulo geral, além de ser
um importante acontecimento jurídico-administrativo, é um evento sal-
vífico, um acontecimento eclesial e um encontro familiar entre “discí-
pulos que se reuńem em nome de Jesus Cristo”, guiados pela Palavra
e pelo Espírito Santo, para prestarem um serviço sempre renovado aos
irmãos» (Const. 116). Concretamente se celebra um Capítulo ordinário
para: «1) Tutelar o patrimônio da Congregação, isto é, sua natureza, fi-
nalidade, espírito e índole, bem como as sãs tradições; 2) Examinar a
situação geral da Congregação; 3) Eleger o Prepósito geral e seus con-
selheiros; 4) Promover o crescimento e a renovação da vida consagrada
com uma programação apropriada nos setores: religioso, ministerial,
formativo e administrativo; 5) Para uma eventual atualização legislativa
e estrutural do Instituto» (Const. 117). Também alguns leigos vindos
das diferentes partes territoriais puderam dar sua contribuição.

Quis apresentar os dois nuḿeros das nossas Constituições que tratam
do Capítulo Geral para lembrar a importância deste encontro que a Pro-
vidência Divina nos concedeu de viver. Os desafios que o mundo da
educação nos apresenta são enormes. Uma Assembleia Geral não tem a
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pretensão de apresentar respostas a todas as questões que são complexas
e variadas. A metodologia de trabalho adotada foi de discernir a questão
fundamental. Uma boa pergunta já traz consigo uma parte da resposta.
Lendo as propostas aprovadas pelos capitulares podemos ver que a prio-
ridade é sempre a missão que herdamos dos nossos Veneráveis Funda-
dores: «A Congregação das Escolas de Caridade, em face das carências
e das dificuldades da educação e dos perigos que a juventude encontra
em seu crescimento, foi instituída principalmente para exercer junto aos
jovens, os deveres não tanto de mestre quanto de pai, colaborando com
a ação educativa da família, por meio da escola ou de outras iniciativas
compatíveis com o projeto dos Fundadores» (Const. 2). 

O Instituto Cavanis existe para colaborar com as famílias na educação
dos seus filhos. Ter clareza de onde viemos e para que existimos é es-
sencial à fidelidade do carisma-serviço que nos foi confiado pelo Espí-
rito Santo e reconhecido pela Igreja. 

Da nossa história secular e do discernimento dos sinais dos tempos
sou cada vez mais convicto de que:

1) Uma árvore sem raízes e um riacho cortado de sua fonte não podem
se manter. A atualização do carisma Cavanis exige voltar às origens
para repartir do essencial. Temos um exemplo maravilhoso que é a
vida do nosso Venerável confrade padre Basílio Martinelli. A Igreja
reconheceu seu heroísmo na vivência das virtudes cristãs. Qual é seu
segredo? Viver o ordinário de forma extraordinária. Repartir da força
do carisma é repartir do Cristo, o mesmo ontem, hoje e por toda a
eternidade (Hb 13,8).

2) A nossa força é a Caridade que gera a comunhão. O Venerável padre
Antônio Cavanis dizia ao final de sua vida: «Se vocês forem unidos,
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apesar de serem poucos, serão como uma falange macedônia. Nada
vos poderá resistir». Tal falange era um grupo de soldados de elite
que devido a sua coesão, mesmo sendo pequeno, conseguia grandes
vitórias. Esta coesão para nós Cavanis deveria se traduzir em frater-
nidade, diálogo, perdão e criatividade.

3) As dificuldades e cruzes de cada dia são sinais de que a obra vem de
Deus. Nossos Veneráveis padres se inquietavam quando tudo andava
bem e a situação era muito cômoda. O mundo não incomoda os seus.
O que vem de Deus encontra muita oposição. É necessário um olhar
de fé, saber enxergar além das aparências. Tudo o que nos é necessá-
rio nós já possuímos: a Palavra de Deus, a Eucaristia, a assistência
do Espírito Santo, a presença Materna de nossa querida Mãe Maria,
a intercessão dos santos… Deus não faz milagres desnecessários.
Com são José Calazans, nosso santo patrono, repetimos: «Sede con-
stantes e vereis o auxílio de Deus sobre vós». Evitemos morrer de
sede com os pés dentro d’água.

4) Nosso carisma-vocação nos pede de sermos Pais. A condição para
ser pai de verdade é aprender a ser filho. Tenhamos sempre presente
o que foi dito: «Se vocês não se tornarem como estas crianças vocês
não entrarão no Reino dos Céus» (Mt 18,3). A nossa vocação exige
esta mão dupla de sermos Filho-Pai. Toda paternidade vem de Deus
e o verdadeiro filho é aquele que possui os sentimentos do Filho Jesus
(Fil 2,5).

5) Teremos o Instituto que construirmos. Às vezes nos vem a tentação
de exigir que as nossas comunidades, paróquias e famílias sejam per-
feitas sem nos comprometer. A responsabilidade é de cada um. Não
existe uma formula pronta para todos os problemas. A solução deve
ser buscada e construída por todos. Coloquemos à disposição do bem
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comum a riqueza que recebemos de Deus. Carregamos um grande
tesouro conosco. Seremos realizados na nossa vocação à medida que
formos capazes de servir. 

Que a Mãe e Rainha das Escolas de Caridade, nosso Santo patrono
São José de Calazans, nossos Veneráveis Fundadores padre Antonio e
padre Marcos Cavanis e o Venerável padre Basílio Martinelli intercedam
por nós para que possamos ser dóceis às inspirações divinas e fiéis ao
carisma-missão de acolher, educar, proteger e formar crianças, adole-
scentes e jovens com particular disponibilidade para com os mais pobres. 

SOLA IN DEO SORS!

Kinshasa, 25 de agosto 2019

P. MANOEL R. P. ROSA CSCh – PREPOSITO G.

Curia Generalizia Istituto Cavanis  Via Casilina, 600   00177 Roma   Tel e fax (06) 2427309   manoelrosa@yahoo.com.br
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Santo Padre Papa Francisco, os Padres Capitulares da Congregação
das Escolas de Caridade - Instituto Cavanis, reunidos para o 35º Capítulo
Geral, em comunhão com os confrades de toda a Congregação, agrade-
cem a Deus, Bom Pai, por sua presença e sua ação pastoral na vida da
Igreja e do mundo e “... fiéis à tradição do Instituto, os religiosos pro-
fessam sincera obediência ao Papa e rezam por ele todos os dias; aceitam
prontamente as disposições da Sé Apostólica... “(Const. 36).

O tema que nos envolveu nos dias da Assembleia Capitular: “A Vida
Consagrada Cavanis. A serviço dos jovens, em uma Igreja em saída e
num mundo em mudança”, nos colocou em sintonia com o recente Sí-
nodo dos Bispos sobre os Jovens e com a Exortação Apostólica Christus
vivit. Pe. Antônio e Pe. Marcos Cavanis, Veneráveis Fundadores da Con-
gregação, nos deixaram como herança preciosa suas vidas dedicadas to-
talmente à Juventude, que chamavam com afeto paterno “queridos
filhos”, para “ser verdadeiramente pais em vez de mestres”.

Encorajados por Sua palavra e exemplo, Santo Padre, renovamos
agora o compromisso missionário de caminhar com os jovens, tornando-
os protagonistas de suas escolhas. Fiéis a Cristo Jesus e aos jovens, pri-
vilegiando o essencial da Vida Consagrada, vivendo a pobreza com
alegria, libertando-nos da mundanidade para ser profecia do Reino,
vamos ao encontro de “tanta filiação pobre e dispersa” nas periferias
existenciais, e com os jovens tomaremos cuidado de nossa mãe terra, de
acordo com as indicações de Laudato sì e do próximo Sínodo na Ama-
zônia.
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Santo Padre, agradecemos de coração filial a mensagem que nos en-
viou no início de nosso Capítulo Geral e nos dissociamos totalmente da-
queles que criticam Sua Pessoa e Sua ação apostólica. Em profunda
comunhão contigo e com toda a Igreja que testemunha o Evangelho de
Nosso Senhor Jesus Cristo, acolhemos alegres e confortados a sua ora-
ção, sua Bênção Apostólica e suas palavras: “Toda a Congregação, ani-
mada por propósitos autênticos de santidade e fidelidade aos ideais da
vida consagrada, possa responder com renovado vigor às expectativas
humanas e espirituais das jovens gerações, seguindo o caminho traçado
pelos Veneráveis Fundadores Pe. Antônio e Pe. Marcos Cavanis”.

Estas palavras, Santo Padre, exortaram, a partir de Cristo, nossos Ve-
neráveis Fundadores de serem irmãos, mas com um só coração e na con-
fiança incondicional na Providência. Alimentamos a esperança de vê-los
em breve apresentados como exemplos de santidade por toda a Igreja,
especialmente para aqueles que dedicam suas vidas à educação dos jo-
vens mais pobres.

Com os sentimentos de profunda devoção e afeto, asseguramos nos-
sas orações e pedimos sua bênção sobre todos nós, sobre o nosso novo
Superior Geral e seu Conselho.

Morlupo, 01 de Agosto de 2019

Padres Capitulares Cavanis
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Caríssimos Confrades e Leigos, 

Queremos compartilhar com vocês nossa alegria por ter participado
do 35º Capítulo Geral da Congregação. Cada um de vocês esteve pre-
sente em todos os momentos deste Capítulo, nas orações comunitárias
e pessoais, na busca da vontade de Deus e no processo de discernimento.
Estivemos reunidos de 16 de julho a 01 de agosto de 2019 em Morlupo
(Roma). O tema do capítulo: “A Vida consagrada Cavanis. A serviço dos
jovens, em uma Igreja em saída e num mundo em mudança”, é em si
um projeto que mostra o caminhho da Congregação em vista dos próxi-
mos seis anos. A partir da nossa Vida Consagrada, tomamos consciência
da nossa vocação e missão, como família Cavanis, Igreja em saída.

Perguntamo-nos qual é o nosso lugar e o que os jovens esperam de
nós neste mundo que muda constantemente e os deixa desorientados e
sem perspectivas. O documento final do Sínodo sobre a Juventude e a
Exortação Apostólica “Christus vivit” nos ajudou.

Passamos esses dias numa atmosfera de família verdadeira, uma fa-
mília que ora, vive e compartilha suas experiências para o bem de todos,
especialmente dos jovens. Papa Francisco nos convida a ser “profetas
vigilantes, testemunhas credíveis e promotores eficazes da esperança”,
mas antes de transmiti-la, devemos senti-la e vivê-la dentro de nós me-
smos.
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Nos colocamos à escuta do Espírito que, através do Senhor, nos diz:
“Não tenham medo”, enfrentem os desafios da missão que vos foi con-
fiada com coragem. Importa não se preocupar com obstáculos, mas con-
fiar no Senhor e em seu olhar de amor pelos jovens. Além dos projetos
e das propostas deste capítulo, pistas para o caminho de nós, religiosos
e leigos nos próximos seis anos, estes dias sagrados nos ensinaram a
fazer nossa e a transmitir a vocês, em espírito de comunhão, esta palavra:
repartimos com entusiasmo e confiança!

Maria, Mãe das Escolas de Caridade, e nossos Veneráveis Fundado-
res, Pe. Antônio e Pe. Marcos Cavanis serão nossos guias.

Nós, com a ajuda do Espírito Santo, elegemos o novo Superior Geral
e seu Conselho, um sinal da Sua vontade e certeza da unidade da Con-
gregação: queremos caminhar juntos para ser com a "Querida Mãe
Maria", Cavanis das Escolas de caridade!

Que a nossa alegria seja a sua alegria!

Morlupo (Roma), 01 de Agosto de 2019      

Padres Capitulares Cavanis
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Queridos Jovens! 

Nós, Padres Capitulares, nos reunimos em Morlupo (Roma), de 16
de julho a 01 de agosto de 2019, para o 35º Capítulo Geral de nossa Con-
gregação, refletindo a “Vida Consagrada Cavanis. A serviço dos Jovens,
numa Igreja em saída e num mundo em mudança”.

Com esta mensagem, queremos, antes de tudo, cumprimentá-los com
alegria, fé e esperança, para que vocês nos ajudem a lembrar de nosso
dever de ser mais pais do que mestres; e dizer-vos quanto estamos felizes
por caminhar juntos nesta missão contagiosa, iniciada pelos Veneráveis
Irmãos Antônio e Marcos Cavanis. Em seguida, vamos comunicar-vos,
resumidas, as inúmeras reflexões que tivemos no decorrer destes dias.

Essas sessões de reflexão e compartilhamento nos ajudaram a consi-
derar que, como verdadeiros pais da juventude, numa sociedade em mu-
dança, devemos ser mais criativos e ousados, sair de nossas zonas de
conforto, de segurança e encontrar novas maneiras de transmitir o cari-
sma a vocês jovens. Queremos continuar compartilhando a preciosa
razão de nossa vocação e missão Cavanis, onde estamos presentes. 

Em todas as discussões que tivemos, houve muitos apelos advindos
das reflexões dos participantes e do Espírito Santo, levando-nos a ela-
borar um plano de formação para Vós jovens, procurando estar mais
perto de vocês e mais atentos. Essa atenção ao plano de formação dos
jovens também foi enfatizada pela representante dos jovens no Capítulo
Geral. Acreditamos que é nosso compromisso, como Verdadeiros Pais
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da Juventude, andar lado a lado com vocês jovens. Certamente, acredi-
tamos que os jovens precisam de um Cavanis para acompanhá-los e
ouvi-los, como fizeram nossos Fundadores e o próprio Jesus, no ca-
minho de Emaús. 

Nestes dias, também compartilhamos algumas reflexões do último
Sínodo dos Bispos, sobre os Jovens com o tema Os Jovens, a fé e o di-
scernimento vocacional e, portanto, queremos encorajá-los a serem ou-
sados, a se abrirem para a Graça de Deus, onde o impossível se torna
realidade, sem medo de responder aos chamados contínuos que Deus
dirige em seus corações.

Certamente estamos numa realidade muito diferente da de nossos Pa-
dres. O mundo está em uma evolução tão rápida. Vocês, jovens, não
podem permanecer indiferentes a esta situação. O Papa Francisco disse
que a juventude é a janela através da qual o futuro entra no mundo. Sim,
vocês são o futuro, mas também o presente. Vocês tem uma grande re-
sponsabilidade diante do hoje da história.

Confiamos cada um de vocês a Nossa Senhora, Mãe das Escolas de
Caridade.

Obrigado por estar no coração do nosso carisma e por nos lembrar
todos os dias que somos “Cavanis a serviço dos jovens”.

Morlupo (RM), 01 de Agosto de 2019 

Padres Capitulares Cavanis
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«O amor de Cristo é que nos impulsiona» (2Cor 5,14)
«Constantes estote et videbitis auxilium Dei super vos!» 

(São José de Calasanz – Ven.li Irmãos Cavanis)

Do dia 16 de julho a 01 de agosto de 2019 celebramos o 35º Capítulo
Geral da Congregação das Escolas de Caridade, nos arredores de Roma,
Morlupo. Experimentamos o kairòs, um tempo privilegiado de Deus na
vida de nossa Família Religiosa. 

Por isso começamos com um momento de Retiro. Um tempo de si-
lêncio para transpormos ao nosso próprio ruído. “O grande ruído não
está na cidade, como diz o poeta José Tolentino, mas aquele que nós
transportamos. É ressonância confusa que as coisas deixam dentro de
nós. O silêncio é o fio secreto que conduz todas as procuras de sentido.
O instrumento do silêncio é o coração. A oração é algo de constante na
vida de Jesus. Ele é um orante.

O silêncio é o lugar da comunicação. Escutamos a Palavra, como se
fosse a primeira vez...”. Ele é o Inesperado!  O confronto com o silêncio
obriga a uma conversão. A Eucaristia é a exalação desse imenso silêncio,
que celebramos cada dia num idioma diferente, expressão da culturali-
dade onde vivemos e trabalhamos em missão. 

O Capítulo é um tempo de discernimento. É um tempo para treinar a
sinodalidade. Tempo de rever, agradecidos, a presença do Senhor no tra-
balho e missão de cada membro desta Família Cavanis, Religiosos e
Leigos. Tempo de olhar/escutar com um coração humilde e cheio de
esperança o mundo, terra de missão.
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O mais promissor traz consigo a maior fragilidade. O único recurso
acessível à transmissão da fé é a fragilidade do testemunho. Tão arri-
scado. Tão desprendido. Tão desconcertante.

O Capítulo é um tempo de investir. Num tempo de crises, investir nas
juventudes, na família, na comunhão da mesma vocação compartilhada
na missão, na ousadia de Antonio e Marcos Cavanis que impulsiona a ir
além. Deus precisa das minhas mãos para ser Providência.

Importa continuar, porque Deus é uma Palavra que não pára de se
dizer, tão genialmente criativa, como na sua mensagem que recebemos
com gratidão e alegria: “Non lasciamoci rubare la speranza!”. I nostri
Fondatori e le nostre fondatrici, il mondo attuale ci chiedono di favorire
nelle nostre scelte lo spirito di Fede e di Speranza. 

“Dá-nos Senhor, a coragem dos recomeços. Afasta-nos do repetido,
do juízo mecânico que banaliza a história, pois a desventura de qualquer
surpresa e esperança. 

Torna-nos confiantes como os que se atrevem a olhar tudo, e a si me-
smos, com o encanto e a disponibilidade de uma primeira vez.”

Caminhemos juntos, abracemos juntos a causa das juventudes, o Sen-
hor nos precede!

Morlupo (RM), 01 de Agosto de 2019 

Padres Capitulares Cavanis
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Caríssimas Irmãs, 

Durante esses dias, de 16 de julho a 01 de agosto de 2019, os Padres
Capitulares da Congregação das Escolas de Caridade se reuniram para
o 35º Capítulo Geral em Morlupo, Roma, Itália. 

O tema deste 35º Capítulo Geral foi: “A Vida Consagrada Cavanis.
A serviço dos jovens, em uma Igreja em saída e num mundo em mu-
dança”. [The Cavanis Consecrated life at the service to the young people
in a church that is reaching out in a changing world].

Este encontro foi um momento de comunhão na Igreja e dentro da
Igreja.

Foi um tempo de oração e reflexão, um tempo para compartilhar ale-
grias, dificuldades e desafios a fim de viver a nossa vida consagrada, se-
guindo a Cristo nos passos de nossos Veneráveis Fundadores P. Marcos
e P. Antônio Cavanis. Foi também um tempo de fraternidade como ir-
mãos Cavanis.

Nos sentimos renovados mais uma vez e entusiasmados por viver
nossa consagração a Jesus na Igreja a serviço dos jovens.

Neste evento da Congregação, lembramo-nos também de vocês que
compartilham a inspiração e o carisma de nossos veneráveis Fundado-
res.
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Com sincera gratidão vos agradecemos por oferecer vossas vidas por
amor aos jovens e crianças.

Oramos para que o Espírito Santo continue enriquecendo seus cora-
ções com a fé, a esperança e o amor de Cristo, de modo a ser sempre in-
strumento de Cristo para a Igreja necessitada.

Oramos para que vocês cresçam não apenas em número, mas também
em espírito, vivendo o carisma que nossos Veneráveis Fundadores nos
transmitiram.

Sola in Deo Sors. 

Morlupo, 01 de Agosto de 2019 

Padres Capitulares Cavanis 
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DOCUMENTO FINAL

VIDA CONSAGRADA CAVANIS  

VIDA CAVANIS 
«Um só é vosso Mestre e vós sois todos irmãos», diz o Senhor (Mt 23,8).

«Ele os enviou dois a dois» (Lc 10,1). 

Somos todos irmãos, todos Cavanis. 

«Meu querido irmão e eu somos a águia imperial, que tem duas cabeças,
mas o coração é um só» (expressão típica do padre Marcos Cavanis). 

«O importante é não andar sozinhos, confiar sempre nos irmãos» (Evan-
gelii Gaudium 33). 

1. O documento Vida Consagrada e a tendência atual também do clero
diocesano de viver em comunidade nos estimulam a valorizar a forma
comunitária de vida religiosa de viver em comunidade. Nossas co-
munidades formadas por duas ou mais pessoas vivam juntas a casa,
a oração, o diálogo sincero e honesto, o respeito, o trabalho em
comum e a ajuda mútua.

2. A Vida Consagrada de Cavanis é definida por nosso ser, pela identi-
dade que recebemos de nossos veneráveis Fundadores; sempre aber-
tos, disponíveis, para os confrades e para os leigos, que colaboram
em nossa missão.

3. “O Capítulo, na escuta do Espírito, apresenta propostas concretas para
que se reavive a primeira missão de nossas comunidades: comunhão
sincera e leal entre os religiosos a fim de superar os nacionalismos
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demasiadamente acentuados nos comportamentos de generalizações
na linguagem (todos os italianos, todos os brasileiros, todos os con-
goleses etc. são assim). Se os nacionalismos que criam rivalidade, não-
identidade e unidade, continuam a prevalecer, então isso significa que
precisamos de uma nova evangelização, porque: «não há judeu, nem
grego ... porque todos vós são um em Cristo Jesus» (Gal 3,28)”. 1

4. A consagração pelos três votos é uma decisão livre, vivida com a li-
berdade dos filhos de Deus, seriamente, com coerência e constância.

5. Isso se aplica particularmente à Pobreza religiosa, de acordo com o
exemplo dos Fundadores e a tradição da Congregação. Trabalhar com
os pobres e a frequente visita a eles nos permite ser autênticos em re-
núncias voluntárias e em uma vida austera e verdadeiramente pobre.

PROPOSTAS 

1. Viver coerentemente a comunhão na comunidade, e não permitir
situações estáveis nas quais um religioso deva morar sozinho. 

2. Valorizar a aceitação, o respeito, a estima aos outros, com esforço
pessoal, num mundo onde predominam a segregação, o medo do
outro, o ódio racial, a construção de muros (Cf. Const. 10 e relativas
Normas).

3. Viver a pobreza como forma de comunhão fraterna, de compartilha-
mento de bens e de economia solidária com os pobres. “A pobreza
deve ser vivida e ser vivida com alegria” (Papa Francisco, A força da
vocação - conversa com Fernando Prado, Bologna EDB 2018, p. 94). 
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PASTORAL VOCACIONAL 
6. Em uma família, a atenção principal são os filhos, em nossa Congre-

gação as Vocações. Essas são o nosso futuro. O melhor serviço que
prestamos aos jovens é ajudá-los a descobrir seu caminho. 

PROPOSTAS 

1. Elaborar um Projeto de Pastoral Vocacional, constituindo um
Grupo de Animação Vocacional em todas as nossas realidades e co-
munidades Cavanis (Casas, Obras, Paróquias, Seminários), com um
Padre responsável, leigos colaboradores e jovens. 
Tal projeto seja realizado com estratégias, recursos humanos (Reli-
giosos a serem destinados para isso) e recursos econômicos; baseia-
se no critério da continuidade, dando assim prioridade real a esse
tema, com o método de um "trabalho conjunto" de religiosos e leigos
e com uma programação pensada, compartilhada e depois verificada. 

2. Criar várias atividades de informação, formação e animação,
para ajudar os jovens a descobrir o nosso carisma (Congregação). 
Os meios de comunicação social sejam utilizados também para a Pa-
storal vocacional.

FORMAÇÃO INICIAL 
7. A formação é um processo vital, dinâmico e orgânico, com progra-

mação bem definida na Ratio Institutionis Cavanis (RIC). 

8. Partindo de Cristo, dos Fundadores, de uma verdadeira vida fraterna:
o primeiro modelo de formação é Cristo; do outro lado, o primeiro
responsável por sua formação é o próprio candidato. Que haja entre
os dois diálogo, confiança e aliança. 
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PROPOSTAS 

1. Convocar, a cada três anos, uma reunião dos Formadores da Con-
gregação (ou pelo menos dos representantes das Partes territoriais),
durante a qual sejam verificados os percursos, as pessoas, os proble-
mas e os resultados. 

2. Fazer com que os Formadores sejam dedicados fundamentalmente
à formação. 

3. Elaborar, nos três primeiros anos de governo, uma atualização da
nossa RIC, mediante ampla consulta e contribuição de todos os reli-
giosos, levando em consideração as indicações contidas na Ratio
Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis (12.08.2016).

O TIROCÍNIO
9. O tirocínio no processo de formação é sempre um tempo propício de

imersão na experiência do Carisma Cavanis. 

PROPOSTAS 

1. O objetivo deste ano será a preparação imediata à Profissão Perpé-
tua.

2. Um Padre Cavanis seja responsável por esta experiência, seja feita
uma programação pastoral para um trabalho profícuo no carisma, ob-
jetivos claros e avaliação por parte dos responsáveis, juntamente com
a comunidade em que o candidato viveu a experiência. 

3. Os candidatos, durante o ano de tirocínio, transcorram alguns
meses em Veneza ou Possagno, para estudar as fontes Cavanis, ela-
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borar contribuições sobre a Espiritualidade e o Carisma, que depois
sejam traduzidas nos vários idiomas usados na Congregação. 

4. As modalidades deste ano sejam bem expressos na RIC e sejam
válidas em toda a Congregação

FORMAÇÃO PERMANENTE 
10. «Tenho que censurá-lo por ter abandonado seu primeiro amor. Lem-

bre-se, portanto, de onde você caiu, arrependa-se e retorna às sua
obra primeira» (Ap 2,4-5a).

11. Somos inspirados pelo convite de Paulo (1Tm 4,14 e 2Tm 1,6) a
reavivar o dom de Deus que está em nós pela a imposição das mãos. 

12. A formação permanente está ligada a uma segunda conversão em
nossa vida religiosa Cavanis. Essa deve durar a vida toda, deve
abranger toda a história pessoal e levar a uma certa docibilitas (per-
manecer abertos a aprender sempre). 

PROPOSTAS 

1. Assumir a Formação Permanente em nossa Congregação como
uma dimensão estrutural-institucional.

2. Acompanhar os jovens consagrados durante os primeiros cinco
anos de profissão perpétua.

3. Avaliar, pelos Superiores, a possibilidade de tempos sabáticos.

4. Fazer que, durante os estudos de Filosofia, os candidatos aprendam
a Língua italiana. 
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5. Na Congregação, devem ser preparados religiosos especialistas em
estudos históricos, arquivísticos e documentais; para produzir ou-
tros estudos sobre os Fundadores e a Congregação e cuidar da tradu-
ção e sua divulgação.

AO SERVIÇO DE JOVENS - EM UMA IGREJA EM SAÍDA

13. «Portanto, excitar e acender cada vez mais uma particular ternura
em relação à juventude, impulsionada pelo gosto dado a Deus, que
a ama com afeto distinto e pelo grande bem que lhe é feito» (P. An-
tônio Cavanis – Comentário às Constituições 1838/1839 [?]). 

14. Nossos Fundadores nos deixaram um tesouro de metodologia, Pe-
dagogia, Espiritualidade para atrair os jovens, entrar em seu mundo,
impregnando-nos assim de «seu bom odor». 

15. Lugar teológico privilegiado são os jovens que precisam de um Ca-
vanis para serem orientados, acompanhados, ouvidos e amados (Cf.
Documento final do XV Sínodo dos Bispos 2018 – Os Jovens, a fé
e o discernimento vocacional, § 64).

16. O Carisma Cavanis é presente, vivo em toda a Congregação, e exi-
stem diferentes maneiras de ser Cavanis. Ao conformar nossa Vida
Cavanis a Cristo, tornamo-nos portadores do Seu Amor aos jovens.
Educamos primeiramente através do nosso testemunho, nossa ale-
gria, nossa fidelidade a Deus e ao carisma.
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PROPOSTAS

1. Preparar projetos de formação juvenil, envolvendo os próprios jo-
vens. 

2. Valorizar e cuidar dos materiais existentes no ministério da ju-
ventude2. 

3. Dar atenção maior à prática de pregar os Exercícios Espirituais. 

4. Ajudar o povo de Deus, especialmente os jovens, a tomar decisões
eco-sustentáveis em todas as áreas da vida, em sintonia com o Ma-
gistério (Cf. "Laudato sì", Sínodo sobre da “Amazônia”, etc.) e o con-
vite do Papa Francisco sobre a educação para a responsabilidade e o
cuidado da "casa comum".

5. Divulgar em nossas realidades Cavanis, o Carisma, por meio da
catequese, imagens, web, redes sociais, envolvendo os leigos nesse
processo de conhecimento e formação. 

6. A Procura das Missões Cavanis continue a incentivar e difundir
uma mentalidade e sensibilidade missionárias e a financiar pe-
quenos projetos a serem realizados, a pedido das Partes territoriais.
Ofereça também indicações sobre como deve ser apresentado um pro-
jeto missionário, especificando as modalidades práticas.
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FORMAÇÃO DE LEIGOS CAVANIS
17. O Carisma Cavanis não é propriedade exclusiva das pessoas consa-

gradas. Nós somos os guardiões. Também os leigos colaboradores
são destinatários e co-responsáveis do carisma, da espiritualidade e
da missão Cavanis. 

18. Como para os Religiosos, é predisposto um caminho específico de
formação, também para os Leigos deve ser predisposto um caminho
adequado de formação no Carisma e na Espiritualidade Cavanis. 

PROPOSTAS

1. Os religiosos Cavanis reconheçam a validade e as competências
dos Colaboradores leigos e os ajudem no seu crescimento.

2. Considere-se a possibilidade de incluir, nos Ofícios Gerais de
Cúria, Leigos formados (Cf. Const. 138/a).

3. Sejamos encorajados as tentativas de formar um grupo de Leigos
Cavanis. Em nível geral, estabeleça-se um caminho comum, com
subsídios, condições de aceitação, etapas do caminho, responsabili-
dades. 
Estabeleça-se também um rito e um sinal para a agregação.

4. Aprimore-se a entrega de diplomas e certificados de reconhecimento
a pessoas que se destacaram em sua colaboração com o Instituto.
Essas pessoas participam do patrimônio espiritual, carismático e de
comunhão com o nosso Instituto.
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GOVERNO E ADMINISTRAÇÃO 
(Autoridade como serviço – Pobreza como testemunho – Gover-
nance) 

19. «Eram assíduos ao ensinamento dos apóstolos, à comunhão fra-
terna, à fração de pão e às orações. Apossava-se de todos o temor,
pois numerosos eram os prodígios e sinais que se realizavam por
meio dos apóstolos. Todos os que tinham abraçado a fé reuniam-se
e punham tudo em comum; vendiam suas propriedades e bens e di-
vidiam, entre todos, segundo as necessidades de cada um. Dia após
dia, unânimes, mostravam-se assíduos no Templo e partiam o pão
pelas casas, tomando o alimento com alegria e simplicidade de co-
ração. Louvavam a Deus e gozavam da simpatia de todo o povo»
(Atos 2, 42-46).

20. «Na mais ampla visão da Vida Consagrada elaborada desde o Con-
cílio, passou-se da centralidade do papel da autoridade à centrali-
dade da dinâmica da fraternidade. Por isso, a autoridade só pode
estar a serviço da comunhão: um verdadeiro ministério para acom-
panhar os irmãos e as irmãs para uma fidelidade consciente e re-
sponsável» (CIVCSVA, Para novo vinho, odres novos, 41).

21. A nova configuração da presença de Cavanis no mundo está deline-
ando novos equilíbrios culturais, mas também econômicos na vida
do Instituto. Hoje, nas novas aberturas, não levamos mais estruturas
e obras, mas com nossa presença e carisma nos colocamos a serviço
da Igreja local e do povo santo de Deus.

22. A fidelidade ao carisma exige a definição de quais obras e atividades
continuar, quais eliminar ou modificar e em quais novas fronteiras
existenciais se envolver.
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PROPOSTAS

1. O Ofício de Administração dos Bens continue a promover uma
política econômica solidária para toda a Congregação. 

2. O Governo Geral, no intuito de possibilitar uma vida religiosa mais
fecunda e comunitária de acordo com a tradição da Congregação,
estude, reflita, oriente e redimensione as obras e as atividades, pen-
sando com o critério da sustentabilidade econômica em todas as par-
tes da Congregação. 

3. O Superior Geral com seu Conselho, junto com o Ofício Geral de
Formação e Vocação, estude nos três primeiros anos do sexênio, a
reestruturação das casas de formação (Noviciado, Filosofia, Teologia)
para toda a Congregação. 

4. O Governo Geral programe encontros de formação e atualização
para religiosos colocados a serviço do governo. 

5. O Ofício de Administração dos Bens, no primeiro triênio, provi-
dencie a atualizar o inventário patrimonial da Congregação. 

6. O Governo Geral faça investimentos com o patrimônio de uma parte
territorial em outra quando as condições financeiras sejam mais fa-
voráveis, para diversificar os investimentos e ajudar as Partes terri-
toriais mais necessitadas. 
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7. Os Superiores das diferentes partes territoriais organizem formas
sistemáticas de divulgação da santidade de nossos Veneráveis
Fundadores Pe. Antônio e Pe. Marcos, e de oração pela canoni-
zação.
Em cada Parte Territorial tenha um responsável que colabore com o
Postulador geral, para coletar testemunhos de eventuais graças que
lhes sejam atribuídas.

DELEGAÇÕES
1. O Superior Geral com o seu Conselho publique os Atos do XXXV

Capítulo Geral Ordinário de 2019.
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Os Padres Capitulares:

1.    Rev.mo Pe. Manoel R. P. Rosa – Superior Geral

2.    Pe. Irani Luiz Tonet

3.    Pe. Ciro Sicignano

4.    Pe. Paulo Oldair Welter

5.    Pe. Armando Bacalso Masayon 

6.    Pe. Giuseppe Leonardi

7.    Pe. Giuseppe Viani

8.    Pe. Luigi Bellin

9.    Pe. Piero Antonio Fietta

10.  Pe. Giuseppe Moni

11.  Pe. Caetano Angelo Sandrini 

12.  Pe. Antônio Elcio Aleixo

13.  Pe. Alvise Bellinato

14.  Pe. Martinho Paulus

15.  Pe. João da Costa Holanda

16.  Pe. Edemar de Souza

17.  Pe. José Sidney do Prado Alves

18.  Pe. Théodore Muntaba Eyor’ Mbo

19.  Pe. Maurício Kviatkovski de Lima

20.  Pe. Clément Boke Mpamfila

21.  Pe. Franco Allen Somensi

22.  Pe. Célestin Muanza-Muanza

23.  Pe. Larry Jay Lantano

24.  Pe. Robert Jann Fallera.






